Há um lado meu que chora.

Meu lado manhoso.

Um lado que morre de medo,

Que não dorme no escuro.

Um lado que não acorda cedo,

Que espia sobre o muro.

Há um lado meu que canta.

Meu lado escandaloso.

Um lado que dança e se agita.

Meu lado gostoso.

Um lado que pinta que borda.

Um lado que faz fita.

Há um lado meu que ama.

Lado misterioso.

Um lado que bate coração,

Lado descompassado.

Um lado que sonha acordado.

Um lado emoção.

Há um lado meu que pensa.

Lado criterioso.

Um lado que não se conforma,

Com o que é feito do povo.

Um lado que exige a verdade.

Que grita: liberdade!
E há porem um lado meu que cala.

Um lado horroroso.

Um lado que finge não ver

O que se vai lá fora.

Um lado acomodado.

Que já mandei embora...

